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RESUMO

O presente estudo testou os efeitos da magnitude do 
reforço e do nível de privação sobre o desempenho 
concorrente. Usando ratos como sujeitos, esses efeitos 
foram testados através de um procedimento de duas barras. 
As condições experimentais consistiram da combinação de 
dois níveis de privação (horas de ausência de alimento), 
e três pares de magnitude (duração de acesso ao 
alimento). Os dados obtidos mostram que um maior número 
de respostas ocorreu na presença da maior magnitude do 
reforço. A taxa de respostas foi também suavemente maior 
sob o nível mais alto de privação. A taxa de respostas 
parece ter sido afetada pela sequência de exposições aos 
diferentes pares de magnitude do reforço, sendo esse 
efeito ■ mais evidente sob a maior privação. Esses 
resultados sugerem que a taxa de respostas é mais 
sensível à manipulação inter-sessão da magnitude do 
reforço, sob a condição de maior nível de privação.



ABSTRACT

The presente study tested for the effects of 
relnforcement magnitude and leveis of deprivatlon on 
concurrent performance. Uslng rats as sujects these 
effects were assessed In a two-leve_r procedure. The 
experimental condltlons conslsted of the comblnatlon of 
two leveis of deprivatlon (hours of absence of food) and 
three palrs of magnitude (access duratlon to food). The 
data obtalned show that a hlgher number of responses 
occurred In the presence of the hlgher magnitude of 
relnforcement. Also, response rate was sllghtly hlgher 
under the hlgher levei of deprivatlon. Response rate 
seemed to be affected by the sequence of exposure to the 
dlfferent palrs of magnitude, belng thls effect more 
sallent under the hlgher levei of deprivatlon. These 
results suggest that response rate Is more sensitlve to 
the inter-sesslon manlpulatlon of reInforcement 
magnitude, under the hlgher levei of deprivatlon.



INTRODUÇÃO

Ao considerar os avanços empreendidos dentro da 

Análise Experimental do Comportamento, é notória a variedade de 

parâmetros relacionando o comportamento de um organismo, com 

parâmetros de um dado evento reforçador. A cada contribuição, um 

novo aspecto é abordado ou, por outro lado, repilcações 

sistemáticas são empreendidas na busca comum de maior generalidade 

resultante das diversas relações Investigadas.

O contexto no qual um fenômeno é observado sob 

diferentes manipulações de multas outras variáveis pode ser, com 

algum cuidado, dividido entre contingências simples (e.g. esquemas 

de reforçamento contínuo, de Intervalo e de razão), e 

contingências complexas de reforçamento. Este último grupo, é 

formado pelas mais variadas combinações dos esquemas simples de 

reforçamento, assim como por outros esquemas modificados (Ferster 

e Sk l nner , 1957).

ESTUDOS OE ESCOLHA E PREFERÊNCIA:

ESQUEMAS CONCORRENTES DE REFORÇAMENTO

Operantes concorrentes são duas ou mais respostas

emitidas em um mesmo operando ou emitidas em diferentes 

operandos, que podem estar associados a estímulos exteroceptlvos 

distintos. Considerável rapidez na sucessão destas respostas pode 

ser um padrão observado, controlado por programadores separados e 



Independentes (Ferster e Skinner, 1957; Flndley, 1958; Skinner, 

1950).

Os esquemas concorrentes apresentam uma característica 

reversível, ou seja, uma vez que a resposta de mudança foi emitida 

o sujeito tem a opção* de tomar qualquer direção (Catania, 1976). 

Neste contexto, a escolha é caracterizada por responder na 

presença de um dos esquemas de reforçamento disponíveis. A 

preferência, por sua vez, é Identificada pela emissão de um maior 

número de respostas na presença do esquema programado em um disco 

ou barra de respostas, ou, por passar maior tempo respondendo em 

tal esquema (Skinner, 1950). A preferência relativa às outras 

alternativas, é representada pelo comportamento emitido em um 

operando, com parcial exclusão do outro (Flndley, 1958), sendo 

estimada pela proporção de uma classe de respostas, em relação ao 

total geral das respostas emitidas (Todorov, 1971a).

Os métodos de programação de esquemas concorrentes mais 

citados na literatura se dividem entre o procedimento de duas 

barras ou discos (Herrnsteln, 1961), procedimento de barra ou 

disco de mudança (Flndley, 1958), e procedimento de três barras ou 

discos de respostas (Ferrara, Todorov, Azzl e 01I veIra-Castro, 

1983; Todorov, Acuna e Falcon, 1982; Souza, 1981). No primeiro 

procedimento, os sujeitos podem mudar de um operando para o outro, 

associados a diferentes esquemas de reforçamento. 0 segundo 

procedimento, denominado de barra ou disco de mudança, é uma 

versão modificada dos esquemas concorrentes descritos por Ferster 

e Skinner (1957), que torna as respostas de mudança mais 

explícitas, além de permitir que os esquemas programados fiquem 



sob um maior controle de estímulos. Nesta situação, os sujeitos 

respondem em um operando, que produz reforços para ambos os 

esquemas associados a diferentes estímulos exteroceptlvos (barra 

ou disco principal) e respondem em um segundo operando, que 

provocará a mudança entre os esquemas (barra ou disco de mudança).

Finalmente, ,o procedimento de três barras ou discos é 

constituído de dois esquemas programados em dois operandos 

diferentes e, em geral, as respostas de mudança são emitidas no 

operando central, o que permite a separação espacial entre as 

respostas emitidas nos esquemas e as respostas de mudança. 

Responder ao operando central muda o esquema, tornando apenas um 

deles operável. Assim, ambos os operantes concorrentes são 

topografIcamente diferentes da resposta de mudança (Todorov et 

al., 1982).

Pombos e ratos, em uma situação de escolha, tendem a 

manter uma alta taxa de alternação entre os operantes disponíveis 

(Ferster e Sklnner, 1957; Flndley, 1958). Assim, deve ser feita 

uma seleção cuidadosa dos estímulos, de modo a não Infkulr na 

preferência do sujeito, baseada numa distribuição por volta de 50% 

das respostas entre os dois operandos, por exemplo. Um segundo 

aspecto a ser considerado é se os operantes concorrentes envolvem 

um Igual custo de resposta (Todorov, 1971a). Além do mais, na 

programação de uma situação de escolha, deve-se analisar 

respostas que sejam Incompatíveis, ou então lançar mão de 

artefatos experimentais de modo a tornar as respostas o mais 

Incompatíveis possível. Se as respostas de pressão a barra ocorrem

sI mu Itaneamente e uma delas produz o reforçamento, a outra



resposta pode ser fortalecida em consequência da contlgüidade

têmpora I ao reforço, ou seja. ocorrendo um fortalecimento

acidental para as mudanças. Por outro lado, uma rápida sucessão

entre as respostas pode ocorrer em esquemas concorrentes de ’

Intervalo variável IguãIs (HerrnsteI 1961), provocando, também,

a correlação casual entre respostas um esquema e os reforços

n.

a

programados para respostas no outro esquema. Em ambos os padrões,

sejam a3 respostas simultâneas ou rapidamente alternadas, o caso 

específico de superstição concorrente pode se desenvolver 

(Catanla, 1976; Catanla e Cutts, 1963).

Diversas contingências têm sido estabelecidas para as 

respostas de mudança, com o objetivo de prevenir a superstição 

concorrente e manter a Independência entre os operantes. Dentre 

essas técnicas destacam-se a contingência de atraso para a 

resposta de mudança (COD) e a contingência de respostas para a 

mudança (COR). O COD consiste em uma técnica de separação temporal 

entre uma resposta emitida em um dado esquema e os reforços 

produzidos por outro esquema. Por melo dessa estratégia, uma 

resposta só é reforçada após ter transcorrido um tempo mínimo, 

contado a partir da ocorrência da última resposta de mudança 

(Herrnstein, 1961). um COD entre os valores de 5 a 10 s é 

considerado necessário para a discriminação de esquemas 

programados concorrentemente, quando ratos são utilizados como 

sujeitos (de Vllllers,' 1977).

Uma segunda técnica utilizada para impedir reforçamento 

acidental de respostas de mudança, denominada de COR, estabelece a 

exigência de um número fixo de respostas após a alternação de um



esquema para o

em vigor (e.g.

para a mudança

outro, antes que o último esquema escolhido esteja

Flndley, 1358). Outras contingências programadas 

podem ser exemplificadas: apresentação de um breve 

choque elétrico, com diferentes IntensIdades; períodos de ti»eout, 

durante os quais todas as luzes da caixa experimental se apagam e 

toda a programação se torna suspensa (Todorov, 1971b); Imposição 

de um intervalo mínimo Iniciado por cada resposta de mudança, onde 

os reforços só podem ser obtidos através do primeiro operando 

escolhido. Nesta situação, uma nova resposta de mudança só se 

torna efetiva após ter transcorrido este Intervalo mínimo que, 

diferentemente do COD, não Impede que as respostas em um esquema 

sejam seguidas pelo reforçamento programado pelo segundo esquema 

(Souza, 1381).

A análise apresentada por Todorov (1971b), do estudo de 

Sllberberg e Fantlno (1970), aponta dois efeitos diferenciais do 

COO sobre a taxa local de respostas emitidas em cada esquema do 

par concorrente: após a emissão da resposta de mudança é observado

um Jorro de respostas determinado por diferentes tamanhos do COO

e, caso o sujeito se -mantenha neste último esquema escolhido, a

taxa local de respostas se torna mais baixa. Todorov Ramlrez

(1981) utl Izando esquema de intervalo variável 60 e COD

contingente a pausa entre respostas maiores do que 2 3, também

obtlveram, para os valores do COO Iguais a 5e 8 s, aumento

conslderáveI na taxa • de respostas, o mesmo não ocorrendo com COO

e

I s

de 16s. A uItl llzação de COD gera outro efeito consistente, ou

seja, diminuições significativas na freqüêncla de alternação entre 

os esquemas, o que é também observado em decorrência de aumentos 



da taxa de reforços em um dos esquemas (Ferrara et al., 1983. 

Herrnsteln, 1981; ShulI e Pllskoff, 1987). Por outro lado, 

manipulações nos valores do COD produzem efeitos sistemáticos na 

relação entre as razões de respostas (ou de tempo) e a 

distribuição de reforços (Ferrara et al., 1983; Herrnsteln, 1961; 

Shull e Pllskoff, 1967; Todorov et al., 1982).

Uma comparação entre os efeitos do GOD e do COR em 

desempenhos concorrentes, Indica que, em geral, as duas técnicas 

têm efeitos similares sobre a relação de Iguaiação entre a 

distribuição de respostas e reforços e sobre as respostas de 

mudança. No entanto, uma diferença citada se refere aos Jorros de 

respostas que seguem as alternações quando o COD é a consequência 

para as respostas de mudança (Whlte, 1979). A preferência por uma 

dada alternativa, ou a taxa de mudança entre elas, é uma função 

dos esquemas particulares e das contingências de mudança Impostas. 

Um aumento na taxa de respostas é maior naquele esquema que mantém 

o maior número de reforços por hora e, caso o COD seja simétrico, 

observa-se uma menor taxa de respostas de mudança dessetesquema
l •

para o outro com menor taxa de reforços. Além disso a utilização 

de COR (ou COD) assimétrico pode produzir preferência pela 

alternativa que envolve menor custo de resposta de mudança (e.g.
t

Flndley, 1958).

Os efeitos de aumentos na intensidade de um breve - 

choque elétrico ou, no tamanho de períodos de tiaeout 

desempenhos concorrentes, são caracterizados por decréscimos n& 

número de mudanças e maior tempo alocado no esquema com maior 

frequência de reforços. Esta relação é encontrada em tndne



diferentes pares de esquemas programados concorrentemente, exceto 

para aqueles que programam Igual número de reforços por hora 

(Todorov, 1963a; 1971a; 1971b).

Por outro lado, o emprego de Intervalo mínimo entre as 

respostas de mudança, com o valor de 2 s, resulta em maior taxa 

absoluta de respostas no esquema de Intervalo variável VI 1 min do 

esquema Cone VI 1 min VI 3 min, possibilitando a Igualação entre a 

distribuição de respostas e a distribuição de reforços. 

Entretanto, aumentos no Intervalo mínimo tendem a aumentar a taxa 

absoluta de respostas no VI 3 min, a níveis aproximadamente iguais 

aos produzidos em VI 1 min, ou seja, os sujeitos mudam para o 

esquema alternativo logo que termina o Intervalo mínimo 

(Souza, 1991; Todorov e Souza, 1978).

As possíveis respostas a serem analisadas no contexto 

mais simples de escolha, o qual envolve apenas dois esquemas de 

reforçamento alternativos, são divididas entre: (1) responder na 

presença do esquema A, em vigor; (2) responder na presença do 

esquema B, em vigor; (3) alternar entre os esquemas A e B; e <<»)♦ 
alternar entre os esquemas B e A (Todorov, 1971a; Todorov, 1979). 

A quantificação do desempenho produzido por esquemas

concorrentes, em geral tem sido largamente explorada por melo de 

medidas relativas, locais ou totais de respostas.

Uma das medidas usualmente empregada em grande parte 

dos estudos é a freqüSncla relativa de respostas, hem como a 

distribuição relativa do tempo gasto respondendo nos esquemas 

(l.e., RE/(RE+RD) e TE/(TE+TD)), que especificam a distribuição de 

respostas e tempo alocado nos respectivos esquemas alternativos da



esquerda e da direita, representados pelas letras subscritas (de

Vllliers, 1977; Fantlno, Squires, Deibrück e Peterson, 1972;

FI nd I ey, 1958; Herrnsteln, 1961; 1970; McSweeney MeIvlIIe , Buck e

Whlpple, 1983; Souza, 1981; Shuil e Pllskoff, 1957; Todorov, 

1971b; 1973). A relação entre as razões de respostas e de tempo 

(l.e., RE/RO e TE/TD) para cada alternativa, é também 

freqüentemente citada em análises de escolha e preferência (Souza, 

1981; Whlte, 1979).

A IIteratura também relata a utilização de medidas que

envolvem o tempo alocado nas alternativas ou tempo da sessão

experlmenta I (sempre excluindo o tempo de acesso ao reforço).

Entre essas medidas estão as taxas locais absolutas e totais de

respostas. A primeira dessas medidas, denominada de taxa local de 

respostas refere-se à razão entre as respostas emitidas em um 

esquema e o tempo gasto respondendo naquele esquema (RE/TE). Taxa
/

absoluta de respostas consiste na razão das respostas emitidas em 

uma alternativa pelo tempo total da sessão (RE/T). Finalmente, a 

razão entre a soma das respostas emitidas em ambos os esquemas e o
i •

tempo total da sessão ((RE+RD)/T), é denominada de taxa total de 

respostas (de Vllliers, 1977; Ferrara et al., 1983; Herrnsteln,

1970; McSweeney et al., 1983; Todorov, 1971b; Todorov e Ramlrez, 

1981; Todorov, Acuría e Falcon, 1982; Whlte, 1979).

Entre as respostas analisadas neste contexto, estão as

que ocasionam mudanças entre os componentes do par concorrente. As 

medidas apresentadas nos estudos se dividem entre a frequência 

(número de respostas de mudança), taxa total (razão entre o número 

total de respostas de mudança e o tempo da sessão) e tempo entre 



as respostas de mudança (o número de respostas de mudança por 

minuto. tomando como referencial um dado esquema) (Ferrara et al., 

1983; Flndley, 1958; Herrnsteln, 1981; Todorov, 1971b; Souza, 

1981; Shull e Pllskoff, 1967; Whlte, 1979).

Considerando os parâmetros do reforço, uma das medidas 

mais utilizadas é a frequência relativa, que é definida pela razão 

entre os reforços obtidos em um esquema e a soma de reforços 

obtidos em ambos os esquemas (l.e., rE/(rE + rD)). Essa medida, 

assim como a razão dos reforços obtidos - rE/rD, produzem 

Informação sobre a distribuição de reforços, relacionando as duas 

alternativas disponíveis (representadas pelas letras subscritas) 

(de Vllllers, 1977; Herrnsteln, 1970; McSweeney et al., 1983; 

Shull e Pllskoff, 1987; Todorov, 1971b; 1973; Todorov et al., 

1982). Outras medidas envolvem o tempo alocado em um dos esquemas 

e o tempo total da sessão (excluindo também os períodos de 

exposição ao reforço). A taxa local de reforços obtidos em um 

esquema específico e a taxa total de reforços obtidos são 

determinados pela razão entre o número de reforços obtidos em um

componente e o tempo alocado naquele componente (rE/TE) e a razão

entre o número total de reforços obtidos e o tempo total da sessão 

((rE+rD)/T), respectlvamente.

Uma tentativa de descrever quantItatIvamente os dados 

em uma situação de escolha foi formulada através de uma equação 

matemática e denominada lei da Igualação. Essa formulação prediz 

uma distribuição proporcional entre as respostas emitidas nos 

componentes concorrentes e a distribuição de reforços obtidos, 

desde que estes não sejam quaIItatIvamente diferentes ao longo das 



alternativas (Herrnstein, 1970). A equivalência entre as medidas 

de proporção de tempo e respostas vem sendo estabelecida, visto o 

isomorflsmo das funções relacionando estas duas variáveis (Shull e 

Pllskoff, 1967).

Pr ImeIramente proposta por Herrnstein (1961) e 

posteriormente reformulada por Baum (1974), a equação generalizada 

da Igualação passou a Incluir dois parâmetros à medida em que ? 

confirmação da Igualação perfeita não era alcançada emp l r l car; x; 

Estes dois parâmetros, referentes a âfiuallíiiiiâllfi aos esquemas 

programados e ao Yláâ indicando preferência por um dos esquemas 

(controlado por fatores desconhecidos), nem sempre se igualavam 

aos valores 1 e 0, respectlvamente, como inlclalmente proposto por 

Herrnstein (1961). Ainda não existem formulações conclusivas 

frente a esta forma de quantificação dos dados, tendo que ser 

reconhecido, entretanto, o grande avanço obtido nas tentativas de 

quantificação da lei do efeito, empreendido no último século (de 

VIlllers, 1977).

llm outro aspecto parti cu I armente enfatizado em esquemas 

concorrentes de reforçamento tem sido o critério de estabilidade 

utilizado para garantir as mudanças entre as condições 

experimentais (Barreto, 1980). Nas pesquisas deste Item, aqui 

relacionadas, em geral foi estabelecido um número mínimo de 

sessões (de 10 a 14), a partir do qual se esperava ausência de 

tendência crescente qu decrescente em uma medida do desempenho 

(proporção ou freqüêncla relativa de respostas). A ausência de 

tendência verificada nas cinco últimas sessões consecutivas é 

definida por uma linha reta, paralela ao eixo da abclssa, 



representando uma das medidas anteriormente citadas em cada sessão 

analisada (Souza, 1981; Todorov, 1971b; Todorov et al., 1982). Ou, 

após um número pré-flxado de sessões, se espera que o valor da 

medida apresente no máximo, 10% de variação, ou esteja entre o 

menor e o maior valor, já alcançado nas cinco últimas sessões 

consecutivas (Souza, 1981; Todorov. et al., 1982).

Os estudos de escolha e preferência apresentam 

considerável generalidade em seus resultados. Diferentes espécies 

de sujeitos, tais como ratos, pombos, macacos e humanos são 

utilizados, sendo considerados os comportamentos de pressão á 

barra, bicar o disco, velocidade na roda de corrida, pressionar 

uma alavanca, ou a latêncla da resposta em uma variedade de 

situações experimentais. 0 comportamento a ser considerado depende 

da espécie escolhida como sujeito o que, por sua vez, depende dos 

objetivos que a pesquisa visa atingir. Os eventos reforçadores vão 

desde alimento (mistura de grãos ou pelotas de ração), à água 

açucarada e estimulação elétrica em uma região cerebral específica 

e no caso de sujeitos humanos, reforçadores secundários. Em sua 

grande parte, os estudos de escolha e preferência utilizam pombos 

como sujeitos, mantidos em um regime de 80 a 85% do seu peso 

livre.

Por melo de esquemas concorrentes, vários fatores 

Importantes na determinação da escolha e preferência podem ser 

Investigados. Nívels-de Intensldades de choque elétrico, tipos de 

estímulos reforçadores, e diferentes quantidades, concentrações (» 

durações dos reforços disponíveis em cada componente dos esquemas 

concorrentes são alguns desses fatores (Todorov, 1971a).



FREQÜêNCIA E MAGNITUDE DO REFORÇO: MANIPULAÇÕES E EFEITOS

A expressão magnitude do reforço tem sido ambiguamente 

empregada ao longo das pesquisas. Diferentes parâmetros do 

reforço fazem parte desta definição: (1) duração de acesso ao 

alimento ou a um reforço líquido; (2) duração do comportamento 

consumatórlo; (3) intensidade de estímulos auditivos; (4) tamanho, 

peso ou número de partículas de alimento; e (5) concentração e 

volume dos reforços líquidos (Bradshaw, Ruddle e Szabadi, 1981; 

Davey, Harzem e Lowe, 1975; Schnelder, 1973; Todorov, 1973).

A literatura sobre magnitude do reforço apresenta uma 

variedade de características a nível de procedimento. As 

contingências utilizadas podem ser divididas entre aquelas onde o 

comportamento do sujeito determina a apresentação de duas ou mais 

magnltudes associadas a diferentes estímulos, e aquelas onde essa 

variável será modificada Independentemente do comportamento do 

sujeito (Neurlnger, 1987).

Entre os esquemas simples de reforçamento utilizados 

nos estudos sobre magnitude do reforço, o esquema de Intervalo 

fixo BO s (Fl BO s) têm sido o mais citado, onde pelo menos um 

parâmetro da magnitude do reforço é manipulado (Capovllla, 1984; 

Davey et ai., 1975; Harzem, Lowe e Davey, 1975; ; Harzem e Harzem, 

1981; Lowe, Davey e Harzem, 1974; Lowe, Harzem e Spencer, 1979; 

Staddon, 1970). Além de Fl, esquemas de intervalo variável 9,2 

a 384 s (Bradshaw, Ruddle e Szabadi, 1981; Coiller, Johnson, Hl l l



Kaufman, 1988; Schrler, 1985) e de tempo variável (Balsam, 

Brownsteln e Shul I , 1978) também têm sido utilizados.

Entre as contingências complexas de reforçamento 

empregadas na Investigação dos efeitos da magnitude do reforço 

encontra-se o esquema Tandem FR Fl (Lowe, Davey e Harzem, 1974), o 

esquema múltiplo de Intervalo variável 2 min (Shettleworth e 

Nevln, 1985) e os esquemas concorrentes de intervalo variável 

(Gatanla, 1963; Lowe, Davey e Harzem, 1974; Schmitt, 1974; 

Shettleworth e Nevln, 1965). Dentre estes, os - esquemas 

concorrentes apresentam-se como uma linha de base mais apropriada 

para o estudo de certas variáveis, que têm se mostrado insensíveis

quando analisadas em um contexto de esquemas simples de

reforçamento (Catanla, 1983). Nos estudos envolvendo esquemas

concorrentes de reforçamento encontram-se, em geral, componentes

com um intervalo médio entre reforços variando de 7,5 s a 3 min

(Catania, 1963; Keller e Gollub, 1977; Neurlnger, 1967; Schnelder,

1973; Schmitt,1974; Todorov, 1973; Todorov e Hanna 1983; Todorov,

Hanna e Bittencourt de Sá, 1984; Wa I ker, Schne l I e e Hu rwlts,

1970). A Independência entre os esquemas é estabeIecI da por melo

da programação de uma contingência para as respostas de mudança,

através de um COD com os valores entre 1,5 a 7,5 s ou através do 

COR, com uma razão pré-estabeIecI da seguindo as respostas de 

mudança (Dunn, 1982).

Em grande parte desses estudos, pombos Ingênuos ou com 

história experimental têm sido predomlnantemente utilizados como 

sujeitos. Entretanto, aumentam os relatos de estudos utilizando 

ratos, macacos e sujeitos humanos. Tanto para pombos como para



ratos, a técnica mais comum de privação consiste na manutenção do

peso em aproximadamente 80% de seus pesos livres. A magnitude do

reforço é usualmente definida, nos estudos concorrentes, em termos

da duração de acesso ao alimento, onde os sujeitos (em geral ,

pombos) são expostos ao alimento, durante períodos de tempo

varlando entre 1 a 48 s (Catanla, 1963; Dunn, 1982; Ke l

1 984; Walk e r

magnitude * do

manipular

Neuringer, 1967; Todorov, 1973; Todorov et

1970 ) Outra a Iternatlva para o estudo

reforço foi apresentada por Schnelder (1973)

número de pelotas de alimento. A concentração

ao

do
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reforço,

associado

seja definida como a porcentagem de leite condensado 

a água, ou pela Intensidade de um estímulo auditivo, foi

Investigada por Davey et al. (1975), Harzem et al.(1975), Lowe 

et al.(l974) e Lowe et al. (1979). Outros parâmetros do reforço 

como o volume de um líquido, composto por uma concentração 

constante de sacarose diluída em água (Bradshaw et al., 1981), e o 

valor atribuído aos pontos obtidos por sujeitos humanos (Schmltt,

1974), também foram ana I I sados .

A fim de relacionar os efeitos encontrados a partir dos

procedimentos anteriormente citados, é necessário inlclalmente

listar as medidas de desempenho utilizadas. A primeira medida a 

ser considerada é a taxa de respostas, definida através do número 

de respostas emitidas por unidade de tempo, largamente empregada 

em esquemas Fl, VT,-Tandem FR fi e Cone VI VI (Balsam et al., 

1978; Bradshaw et al., 1981; Catanla, 1963; Lowe et al., 1974; 

Lowe et al., 1979; Neuringer, 1967; Schrier, 1965; Staddon, 1970; 

Todorov et al., 1984; Walker et al., 1970).



A segunda medida Igualmente utilizada nos estudos é a

freqüênc i a relativa de respostas (RE/(RE+RO)) ou ainda, a medida

do tempo relativo gasto respondendo em cada esquema (TE/ÍTE+TD))

(Brownste l n 1971). Estas medidas, Indicando a proporção de/

escolha ou distribuição de respostas, e o tempo alocado em cada

c ompo nente, com diferentes durações do reforço, são frequentemente

utIIIzadas em esquemas concorrentes de intervalo variável

esquema múltiplo VI VI (Dunn, 1982; Fantino et al., 1972; Keller

Gollub, 1977; Neuringer, 1967; Schmitt, 197*1; Shettlewortn

Nevin, 1965; Todorov, 1973; Walker e Hurwitz 1971).

Medidas do parâmetro do reforço, como a freqüênci

relativa de apresentação de al Imento, envolvendo a razão entre

e

e

e

a

o

número de apresentações de uma duração específica associada a um

esquema total de apresentações em ambos os esquemas

(dE/(dE+dD)) são também utilizadas em esquemas concorrentes

(Brownste i n, 1971). A I Iteratura pertinente apresenta, ainda,

outras medidas alternati acesso total relativo ao

reforço, definido pela razão entre o produto do reforço

magnItude programados para um esquema e a soma dos produtos

e o

t

v a s : (1 ) o

e

» d o

reforço e magnitude em ambos os esquemas (rEdE/(rEdE + rDdD)), e (2) 

a probabilidade do reforço, definida como o número de reforços 

obtidos em um componente, dividido pela soma do número de reforços 

e blackouts (Neuringer, 1967).

Quando o 'esquema Fl é estudado, seja em esquemas 

simples ou compondo um Tandem FR Fl, as medidas de pausa pós- 

reforço e running rate são empregadas, sendo o running rate 

calculado a partir da taxa de respostas excluindo o período de



pausa pós-reforço (Capovllia, 1984; Harzem et a I . , 1375; Lowe et

a I . , 1974; Lowe et al., 1979)

Nos esquemas Tandem FR são observados efeitos

mot ivac i ona Is e lnlbltór i os sobre resposta, ou seja, uma

F I

a

magnitude maior poderá, produzir pausas pós-reforço menores o u ,

além desta relação Inversa, as taxas de respostas e running rate

poderão ser mais baixas seguindo maiores magnitudes do reforço. 

Por outro lado, em esquemas Fl, o efeito inibitório do evento 

reforçador é confirmado, quando maiores magnitudes produzem 

aumentos nas pausas pós-reforço (Capovilla, 1984; Lowe, Davey e 

Harzem, 1974).

De maneira geral, os resultados relacionando os efeitos 

da magnitude do reforço sobre a taxa de respostas em esquemas Fl, 

mostram uma relação complexa e Inconsistente. A relação da taxa de 

respostas acompanhando aumentos na magnitude pode ser direta, 

inversa ou assistemática, estando o desempenho em período de 

aquisição ou em período de estabilidade (Harzem e Harzem, 1981). 

Parece que as mudanças na taxa, como também na pausa, dependem do 

tipo de planejamento da contingência. Diferentes valores de 

magnitude do reforço podem ser manipulados Intra-sessão, ou a 

comparação pode ser feita entre o comportamento estável em cada 

valor de magnitude. Davey, Harzem e Lowe (1975), Lowe et al. 

(1974) e Staddon (1970) demonstraram que a pausa pós-reforço em 

esquemas Fl, aumenta, em função da magnitude do reforço modificadc; 

I ntra-sessão.

Um efeito adicional a estes resultados foi encontrado 

por Staddon (197D). A função relacionando taxa de respostas e 



duração do reforço precedente parece ser Independente da 

experiência com as várias durações de acesso ao reforço. Porém, 

este efeito pode ter sido provocado pelas semelhanças entre o 

valor fixo de magnitude utilizado (3,3 s), mantido em 48 sessões, 

e a média das cinco durações de magnitude de acesso ao reforço 

(aproximadamente 4,4 s). em vigor por 18 sessões experimentais.

Estudos comparando os efeitos da frequência com a 

magnitude de reforços indicam que, em caso de manipulação 

simultânea da frequência e magnitude do reforço, o comportamento 

(proporção de respostas) é mais sensível às mudanças na 

frequência. Esta relação se -obtém tanto com sujeitos humanos

quanto lnfra-humanos. A frequência tem um efeito

sobre as taxas de respostas, Independente das

mais potente

varI ações na

magnItude (Schmitt, 1974; Schnelder, 1973; Todorov, 1973; Todorov,

Ferrara Azzi e Oliveira Castro, 1983; Todorov et al , 1984). Além/

disso, a intensidade do estímulo auditivo produziu um efeito

sIml lar ao da concentração do reforço ainda que as durações das

pausas pós-reforço tenham sido menores, em esquemas Fl, no>caso de

manipulação da intensidade do estímulo auditivo (Harzem et al.,

/

1975). Tais variações na duração da pausa são atribuídas ao valor

biológico do reforço (Staddon, 1978, em Harzem et al., 1975).

Por outro lado, sob esquemas múltiplos, a manipulação 

da duração de acesso ao reforço e da frequência de reforços 

produzem variações sèmelhantes na frequência relativa de respostas 

(Shettleworth e Nevln, 1965).

Entretanto, ao utilizar ratos como sujeitos, Walker e

Hurwltz (1971) obtiveram relações diferentes entre a duração do 



reforço e taxa de respostas, concluindo que: (1) a frequência 

relativa de respostas é controlada pela duração relativa do 

reforço em uma alternativa e, (2) a taxa de um componente é função 

da duração alocada pelo outro elo.

Srownsteln <1971) observou que a duração relativa do 

reforço e proporção total de apresentação de grãos produzem 

efeitos semelhantes sobre o tempo relativo alocado na presença de 

um componente. Estes resultados indicam uma forte similaridade 

funcional entre freqüêncla e duração de reforços em esquemas 

concorrentes enquanto que, de acordo com Fantlno, Squlres, 

Delbrück e Peterson (1972), não há evidência de que as medidas de 

freqüêncla e quantidade de reforços apresentem efeitos similares 

em situações de escolha. Os dados desses autores mostram que a 

escolha foi diretamente proporcional à freqüêncla de reforços, não 

sendo esta tendência observada quando a manipulação da magnitude 

envolveu duração do reforço. Neste caso, as proporções de escolhas 

emitidas por pombos apresentaram uma relação inversamente 

proporcional com a média d03 Intervalos entre reforços dos 

esquemas de Intervalo variável.

Os dad03 existentes sugerem que, embora a frequência 

relativa de respostas freqüentemente sublguale à freqüêncla 

relativa de reforços, a escolha ainda é mais sensível à freqüêncla 

do que à duração do reforço. Apesar da literatura Indicar que 

manipulações na duração do reforço não produzem, em gerai, efeitos 

consistentes sobre a escolha, os resultados de Keller e Gol lub 

(1977) indicaram uma tendência à sublgualação da freqüêncla

relativa de respostas com diferentes durações, ou seja, a 



tendência do sujeito em continuar respondendo no disco de menor 

duração do reforço.

A preferência por um componente com maior duração do 

reforço pode ser determinada através de certas características do 

procedimento. Em esquemas concorrentes, a razão exigida para as 

respostas de mudança parece determinar o nível das respostas de 

preferência. Ao estudar os efeitos da variação do COR, Dunn (1982) 

observou a ocorrência de preferência, caracterizada por um menor

número de respostas de mudança quando o COR 4 estava presente, do

que sob COR 1 . e por uma superigualação entre freqüênc ia relativa

de respostas e duração relativa do reforço. Ass I m sendo, sob um

COR- 4, os animais eml11 ram ma l or número de respostas no

componente com maior magnitude de reforço. Esse mesmo autor

sugere que a sensibilidade da taxa de respostas às manipulações

na duração de acesso ao reforço pode ser alterada com a associação

de diferentes estímulos à essas magnltudes.

Existe a suposição de que as taxas e magnltudes do 

reforço se combinam mu 111pIIcatIvamente no controle das
*

frequências relativas de respostas em esquemas Cone VI VI 

(Premack, 1965, em Keller e Gollub, 1977). Entretanto, variações 

na frequência obtida de reforços são explicadas pelas variações na 

frequência programada, enquanto que a duração do reforço 

acrescenta baixa porcentagem de explicação aos dados (Todorov e

Hanna, 1983).

Estudos utilizando ratos como sujeitos, apontam para a 

existência de diferentes variáveis afetando a taxa de respostas no 

início e no decorrer da sessão. As taxas são maiores no Início da 



sessão, sendo este padrão mais claro em esquemas de reforçamento 

contínuo do que de Intervalo variável, embora as curvas nos dois
<3

esquemas sejam semelhantes. Os dados obtidos com macacos são 

similares àqueles obtidos com ratos, a despeito da diferença entre 

as espécies e das características específicas dos procedimentos. 

Macacos produzem taxas de respostas muito altas em esquemas de 

intervalo, porém, a taxa possui uma tendência a aumentar com a 

concentração do reforço (concentração de sacarose variando de 10 a 

50%), mostrando um declínio significativo no decorrer da sessão. 

Esta tendência se tornou clara através da combinação de altos 

volumes, concentrações e frequências de reforço (Schrler, 1965).

As divergências encontradas ao relacionar magnitude do

ref.orço com o comportamento mantido por um determinado esquema de

reforçamento, devem ser analisadas com bastante cautela. As

contingências sobre as quais são realizados os estudos da

magnItude consti tuem-se em uma grande variedade de detaIhes

referentes aos procedimentos, utilizados pelos diferentes autores.

Por exemplo, quando um pequeno número de sessões de longa duração
♦

é empregado, a frequência de reforço se caracteriza como a 

variável mais potente (Todorov e Blgonha, 1982; Todorov et al., 

1984). Entretanto, o número de pares diferentes dos esquemas 

utilizados pode ser o responsável pela perda de sensibilidade á 

magnitude (Keller e Gollub, 1977).

Algumas medidas parecem refletir um efeito mais 

ordenado da magnitude do reforço. Em um estudo empreendido por 

Neurlnger (1967), a frequência relativa de respostas (RE/(RE+RD))

Igualou ao acesso total do reforço (rEdE/(rEdE+rOdD)), enquanto 



que a taxa de respostas variou com a probabilidade de reforço. 

Neste caso, escolha e taxa de respostas parecem ter sido 

controladas por diferentes dimensões do reforço.

Finalmente, é necessário especificar pormenorizadamente 

os procedimentos referentes à variável magnitude do reforço. 0 

comportamento parece ser influenciado pelas diferentes durações, 

somente quando estas são associadas a diferentes estímulos 

(Catania, 1963; Shettleworth e Nevln, 1965; Todorov, 1973).

Outras características relacionadas ao procedimento 

podem ser citadas. O emprego de reforçadores líquidos parece 

exercer maior controle sobre os estímulos precedentes e o 

acompanhamento da Ingestão (Guttman, 1953, em Schrier, 1965). -A 

natureza dos efeitos da magnitude parece ser específica a certas 

dimensões particulares do reforço. Por exemplo, Bradshaw et al. 

(1991) verificaram que a taxa de respostas foi menor quando a 

menor cuba, ou seja o menor volume (O.O1 ml de água) estava em 

vigor, sendo este efeito mais evidente sob frequências de reforços 

Intermediárias, do que sob altas frequências onde os Vis 

variaram de 9,2 a 384 s. Entretanto, quando a concentração de 

sacarose foi o evento reforçador, os efeitos diferenciais foram

observados sob todas as frequências de reforços utilizadas

(Bradshaw, Ruddle e Szabadl, 1978, em Bradshaw et al., 1981 ).

É importante ressaltar que o tipo de equipamento

utIIIzado é um aspecto que deve ser também considerado em estudos

sobre a magnitude do reforço Os efeitos da magnitude podem

aumentar em situações onde as mudanças entre os valores são

frequentes, o que pode estar relacionado à contingência de



mu 111-operandos, permitindo ao sujeito escolher entre duas ou 

mais magnltudes. isto é, o comportamento tem Influência sobre os 

valores que serão apresentados em um dado momento (Schrler, 1958, 

em Neurlnger, 1967). A presença de apenas um comedouro disponível, 

associado a uma luz e- às magnltudes dos esquemas concorrentes,

pode ser outra característica do equipamento que mereça ser

anal I sada mais detalhadamente (Ounn 1982). A coloração dos discos

e a distância separando os operandos, também podem exercer 

controle reIatIvamente forte, minimizando os efeitos da duração.

Portanto, parece razoável concluir que, a aparente 

inconsistência na literatura pode ser atribuída aos diferentes 

procedimentos relacionados à magnitude do reforço e não apenas ao 

valor qualitativo ou quantitativo da própria magnitude. Além 

disso, muitos parâmetros envolvidos na presente definição do termo 

magnitude do reforço, ainda precisam ser analisados em situações 

culdadosamente controladas.

MANIPULAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE PRIVAÇÃO: PROCEDIMENTOS E 

PROCESSOS

O construto denominado motivação assumiu Inúmeras 

formas, até o princípio deste século, determinadas por diferentes 

orientações teóricas que propunham seus próprios agentes 

motIvacI ona Is. Neste-período, o conceito de Instinto desempenhava 

um papel central nas tentativas de explicações da origem do 

comportamento e, entre elas, não raramente se postulava mediações 



divinas que estabeleceríam predisposições Inatas do organismo em 

buscar a satisfação de suas necessidades.

A palavra motivação passou da aceitação popular para o 

uso dentro de uma disciplina científica (Psicologia), sendo este 

processo acompanhado -da exigência de reformulações em seu 

significado comum. A partir da década de 1920, as críticas à noção 

de instinto determinaram o surgimento do conceito alternativo de 

Impulso, que passou a compor a definição de motivação. Esta 

substituição visava a preservação dos aspectos motivacI onals, 

através de um componente mais objetIvamente testável. 0 impulso 

referla-se a um estado fisiológico do organismo, o qual podería 

ser provocado por um dado objetivo ou privação. Portanto, a 

motivação foi o melo mais seguro de se estabelecer o status do 

determinismo na psicologia (Bolles, 1967).

A motivação pode ser composta por um conjunto formado 

pela estimulação fisiológica e o Incentivo. 0 evento reforçador é 

capaz de produzir uma situação motIvacI ona I, quando é observado 

que o seu efeito não se limita apenas à resposta Instrumental, mas 

estende-se através da excitação de muitos outros comportamentos, 

além daquele especificado (Blndra, 1969, em Cofer, 1980). 

Portanto, em várias situações, a teoria do reforço provavelmente é 

mais eficaz e parclmonlosa do que as explicações baseadas nos 

conceitos motlvaclonals anteriormente citados. Visto que, o campo 

atual da motivação álnda não apresentou conceitos conclusivos, 

parece adequado atribuir importância à análise das condições 

imediatas à ocorrência dos fenômenos.



A privação como uma variável potencladora da 

contingência operante, tem eldo utilizada desde os primeiros 

trabalhos com condicionamento operante. Embora tendo sido 

investigada orIgI nalmente com pombos, passou ao longo dos anos a 

ser também estudada em pesquisas que empregavam ratos albinos como 

sujeitos experimentais. Entre as décadas de 40 a 60 a privação de 

alimento se dividia em privação contínua (privação final ou 

terminal), representada por reter o alimento até a morte ou, 

privação intermitente. Um dos primeiros experimentos 

significativos, utilizando ratos como sujeitos, foi realizado com 

o objetivo de analisar a resistência à extinção em função do 

número de reforçamentos anteriores. Quatro grupos de 40 ratos 

foram treinados a pressionar uma barra sob privação de 23 h, em 

diferentes números de tentativas reforçadas e com privação de 

22 h, em extinção (Wllllams, 1938). Replicando este procedimento, 

Perln (1942) modificou a privação utilizada no período de extinção 

para 3 h. As curvas obtidas por Perln e Wllllams, da resistência à 

extinção em função do número de tentativas, foram negatlvamente
«

aceleradas. Entretanto a resistência à extinção encontrada por 

Wllllams foi consideravelmente maior em relação á encontrada por 

Perln, o que pode indicar o efeito da privação em vigor durante a 

extinção. Perln também observou que com a privação, durante a 

extinção, entre 4 a 24 h, a relação foi posltlvamente acelerada 

entre a resistência à extinção e horas de privação de alimento .

A relação entre horas de privação de alimento e 

desempenho em uma determinada tarefa, entretanto, pode não 

apresentar uma função direta. Por exemplo, um animal colocado sob 



uma privação de 40 h não se comportará necessariamente mais 

rapidamente no cumprimento de uma tarefa, do que outro sot> a 

privação de B h de alimento. Existe a possibilidade de que o nível 

de complexidade envolvido na resposta Instrumental Interaja com a 

privação e, sendo esta multo rigorosa, vários outros 

comportamentos podem ocorrer. A relação se torna Igualmente 

complexa ao considerar outros concomitantes fisiológicos da 

privação de alimento, tais como alterações no sangue, no estado 

nutricional das células, no sistema nervoso central ao modificar a 

parte química do organismo e em grande parte dos processos 

metabóllcos (Boiles, 1967).

.Uma revisão dos estudos publicados na última década, 

fel.ta por Hurwltz e Davls (1983), mostra que apenas 100 deles 

utilizaram o rato branco como sujeito onde, em sua grande maioria, 

os animais foram mantidos em aproximadamente 80% do seu peso 

livre. Métodos alternativos ao controle diário do peso do corpo e 

da alimentação (totalizando 88 estudos) são também propostos pela 

literatura, como por exemplo: número de horas de privação de 

alimento e redução do peso do grupo experimental ao peso médio do 

grupo de controle.

0 método de privação que mantém o animal em uma 

porcentagem arbitrária do seu peso livre, apesar de usado em larga 

escala, é passível de algumas considerações. Quando longos 

períodos de tempo irão transcorrer com a manutenção de uma certa 

porcentagem, esta deve ser revista periodicamente. Tal aspecto se 

torna mais enfático ao envolver animais jovens (por volta da Idade 

de 90 dias), uma vez que regimes alimentares podem prejudicar o 



desenvolvimento destes animais. Além disso, podem ocorrer 

modificações consideráveis no peso do animal, em um período de 

aproximadamente quatro a seis meses. Outro ponto crítico envolvido 

neste método está na relação entre a medida diária do peso do 

corpo e a quantidade de alimento que será fornecida, uma vez que 

não existe uma fórmula relacionando precisamente estes dois 

parâmetros (Hurwltz et ai., 1983; Neurlnger e Campbell, 1983).

A questão é atentar para um método de privação eficaz e 

prático. Apesar do uso esporádico, a sugestão de Hurwltz et ai. 

(1983) é baseada na privação de horas de alimento, quando se trata 

de ratos brancos. 0 procedimento envolvido consiste em permitir 

acesso irrestrito ao alimento, por um período especificado de 

tempo, após o término da sessão.

A privação de horas de alimento também apresenta 

problemas quando ratos jovens são utilizados. Uma mesma privação, 

dependendo da Idade do animal, pode produzir diferentes 

efeitos, provocando a morte em animais Jovens e estados moderados 

de privação em animais adultos. Campbell, Teghtsoonian e Wllllams 

(1961), usaram três medidas que refletiram os efeitos da privação 

de alimento em ratos com diferentes Idades, divididos entre machos 

e fêmeas? o nível de atividade, a perda de peso e o tempo de 

sobrevivência. Uma análise realizada durante a privação terminal, 

com as idades variando de 23 a 1OO dias, mostrou que nos primeiros 

dias dessa privação,. houve aumento abrupto na atividade em ratos 

de 23 dias. No entanto, durante o período de sobrevivência dos 

animais com a Idade de 100 dias, não foi observado aumento 

significativo na medida de atividade dos animais. A perda de peso 



e aumentos no tempo de sobrevivência apresentaram uma relação 

ordenada com a Idade. Acentuada perda de peso foi verificada nos 

animais jovens, com maior tempo de sobrevivência para os ratos 

mais velhos, não havendo, entretanto, diferença entre machos e 

fêmeas.

A Interdependência entre os consumos de água e 

alimento, foi também observada em ratos. Com a idade aproximada de 

108 dias, tais animais apresentaram consumo máximo de alimento e 

água no período noturno (Slegel e Stuckey, 1947). Os efeitos de 

uma única privação (2, 4, 8, 12, 18 e 24 h) em seis grupos de 

ratos mostraram que o consumo de alimento variou em diferentes 

períodos do dia, sendo maior durante os períodos frios e escuros, 

e -aumentos na privação foram seguidos pela diminuição no consumo

(Bare, 1959). Com o procedimento de Flndley (1958), a

dlsponlbllIdade de água e alimento em esquemas concorrentes (Cone

15 s VI 15 s), para ratos de aproximadamente 83 dias, mostrou

que a privação de alimento em ratos é funcionalmente similar à

privação de água e alimento. A disponibilidade do alimento

aumentou o beber e vice-versa (Bare, 1959; Hursh, 1978; wiliis.

Hartesveldt, Loken e Hal 1 , 1974).

(1973) verificaram que ratos

refeição, a pr1vação de a 1Imento

Além disso, Hamilton e Flaherty 

não compensam, em uma única 

de 23 h, sendo possível a

diminuição do estômago após longos períodos de privação (Hamilton, 

1989, em Hamilton e Flaherty, 1973). Hursh (1978), empregando 

esquemas concorrentes de Intervalo variável com macacos rhesus, 

observou que o responder no Vl-allmento foi inversamente 



proporcional à disponibilidade do alimento e diretamente 

proporcional ao responder no Vl-água.

A perda de peso pode estar mais proxlmamente 

relacionada com horas de privação de água do que estaria com a 

privação de alimento. .De acordo com Bolles (1967) a privação de 

água no rato pode ser recuperada em uma única sessão o que, 

contrarI amente, não ocorre para a privação de alimento, que pode 

conduzir a um déficit cumulativo.

Ao comparar as privações de alimento de 12, 22 e 

34 h, considerável variabilidade diária no número de respostas em 

extinção ó encontrada com a privação de 12 h, e uma grande perda 

de peso sob 34 h. A despeito do procedimento de recondIcIonamento 

periódico, a privação de 22 h foi capaz de manter um nível 

consistentemente alto no responder (Keller, 1939).

Na investigação dos efeitos da privação e da perda de 

peso sobre o valor do reforço, uma série de oito experimentos 

foram desenvolvidos, utilizando ratos com a idade de 

aproximadamente 30 e 95 dias (Renner, Cravens e Wooley, 1971).

No estudo de Renner et al. (1971), tentativas livres 

foram combinadas com escolhas forçadas. Se o sujeito escolhesse um 

lado do equipamento, ele recebia Imediatamente um choque na 

primeira câmara, seguido por acesso á caixa objetivo no final 

do equipamento, na qual recebia alimento liberado automaticamente. 

Esta foi designada «alternativa choque-aIlmento. Se o sujeito 

escolhesse o outro lado do equipamento, ele era retido nessa 

câmara por 20 se então removido do equipamento. Esta escolha foi 

designada como alternativa não-choque/não-aIImento. Os resultados



mostraram praferSncia diferencial entre as alternativas choque-

alimento apenas em a Igumas situações. A manipulação da privação em

dois grupos com 1 e 23 h não apresentou diferença sIgn i f i catI va

nas escolhas, e apenas o valor de prIvação 0 h (logo após a

alimentação), mostrou efeito consistente em grupos onde a privação 

variou de 0 a 18 h e 18 a 64 h. Entretanto, resultados ordenados 

foram apresentados quando quatro grupos foram divididos dois a 

dois, sendo os primeiros testados logo após a alimentação e, os 

outros, 4 h após a alimentação, em condições onde o peso médio foi 

de 70 e 100%. Apenas o peso do corpo teve efeito sobre as mudanças 

na preferência, o que parece confirmar observações feitas no 

ambiente natural. A perda de peso parece ser adaptativa para o 

rato branco considerando que, em sua busca por alimento, ele 

somente se arriscará a outros predadores em ambientes diferentes, 

se suas condições físicas estiverem debilitadas o suficiente para 

ter alcançado baixo nível de peso (Renner, Cravens e Wooley, 

1971 ).

Baseado na afirmação de que os esquemas de intervalo 

são sensíveis a todos os níveis de privação (Ferster e' Skinner, 

1957), Clarck (1958) utilizou esquemas VI para Investigar os 

efeitos de diferentes níveis de privação. Nove ratos com idade 

aproximada de 130 dias, foram distribuídos em três grupos e 

expostos a Vis diferentes (1, 2 e 3 min). Em seguida, ao longo de 

três sessões consecutivas, foram observados os efeitos de sete 

níveis de privação variando de 1 a 23 h, e apresentados para cada 

grupo em ordem crescente, decrescente ou mistas. Os dados obtidos 

demonstraram uma relação direta entre noras de privação de



alimento e taxa de respostas em esquema VI, com maior frequência 

de reforçamento.

A privação tem sofrido diferentes manipulações nos

estudos de controle discrimlnatI vo; a var i ação dentre os níveis de

pr i vação reaIIzada durante o teste de general zação tem produzido

um gradiente de generalização achatado. No entanto, em

modIf i cações neste mesmo nível, que ocorrem durante

discrlmlnativo, o efeito da privação é esvanecido se um forte

controle dlscriminativo for apresentado pelo desempenho em estado

i

o

estável (Powell e Palm, 1377)

0 efeito da privação sobre o controle discrI mlnatI vo, 

ou seja, o controle diferencial de estímulos exteroceptivos em 

diferentes valores de privação, tem sido objeto de inúmeras 

investigações. Ao empregar moderadas <12 g/dia) e altas privações 

(2 g/dia), Cohen e Qulrt (1975) observaram que a resposta de 

pressão a barra em FR 20, foi Imediatamente influenciada pelos 

níveis de privação, quando uma luz sinalizava a ocorrência do 

reforço. Além disso, o peso alcançado pelos ratos (com a Idade de 

aproximadamente 85 dias) foi reduzido para 58 e 85% nas privações 

altas e moderadas, respectIvamente.

Um grande número de estudos confirmam a relação de

iguaiação entre a distribuição de tempo ou respostas, com a

distribuição de reforços em situação de escolha, onde os sujeitos

foram ratos, pombos ou humanos. Neste último caso, o desempenho

era fortalecI do por

depois trocados por

reforçadores condicionados, através de pontos

d Inhe i ro. Frente a dificuldade de manter 

sujeitos humanos motivados sob um esquema de privação de alimento 



(envolvendo comportamento consumatórI o), Busklst e Ml I ler (1381) 

programaram três condições com diferentes esquemas concorrentes de 

Intervalo variável acompanhados d*e um GOD de 3 8, que estiveram 

em vigor até o responder estável (totalizando 36 dias). A 

consequência para a resposta de puxar uma de duas portas, 

consistia em uma série de frutas de modo que, quanto mais desses 

Itens fossem obtidos (medidos como número de xícaras) após cinco 

dias, maior a quantidade de dinheiro recebida. Além do que, aos 

sujeitos era permitido antes da sessão, consultar sua tabela de 

pontos ganhos anteriormente. Os dados confirmam que a relação de 

Igualação se estende a sujeitos humanos, ao Incluir reforçadores 

que exigem o comportamento consumatórI o.

Grande parte dos estudos considerados até aqui sobre »
escolha e preferência, cujos dados resultam de análise do 

desempenho de animais Infra-humanos, não predizem preclsamente o 

comportamento humano em situações equivalentes (Welner, 1583). 

Alguns estudos com sujeitos humanos replicam, em parte, os 

resultados observados em estudos com outras espécies (Busklst e 

Ml I ler, 1981; Heth e Warren, 1878; Schmltt, 1974). Por outro lado, 

a ausência de repllcação pode ser atribuída às características

específicas do desempenho de sujeitos humanos em situações de

escolha.

Algumas hlpóteses exp1lcat1 vas são apresentadas por

Welner (1383) para as diferenças obtidas no comportamento de

sujeitos humanos comparados a sujeitos Infra-humanos, em esquemas 

de reforçamento. Dois fatores podem estar exercendo controle 

adicional: (1) as Instruções oferecidas para o cumprimento de uma 



determinada tarefa; e (2) a variedade de histórias experimentais 

premente no repertório dos sujeitos no Início de um dado estudo. 0 

responder em esquemas de Intervalo e durante extinção, por 

exemplo, tende a ser consideravelmente maior e variável, o que 

pode ser devido à história de reforçamento Intermitente mais comum 

com sujeitos humanos do que com animais mantidos em cativeiro 

(Welner, 1983).

Ao considerar, entre os animais Infra-humanos, Boiles 

(1967) observou que o rato é um organismo extremamente balanceado. 

Ele se alimenta de modo a manter aproximadamente constante sua 

reserva de energia, através de um mecanismo fisiológico ainda 

desconhecido. O maior consumo de alimento é feito durante a noite 

e b possível que Isto ocorra devido à perda de peso durante o*
período do dia, quando dormem. 0 nível de atividade dos ratos 

oscila com o esquema de alimentação. Aqueles mantidos com o 

alimento livremente disponível se mantêm acordados e ativos no 

período da tarde; aqueles alimentados uma vez por dia se mantêm 

ativos no período da noite; ou ainda, os ratos contlnuamente 

privados, tendem a se manter acordados e ativos no período da 

tarde. As Informações disponíveis Indicam que espécies diferentes 

reagem de maneira particular à privação de água e alimento; o 

rato, por exemplo, após períodos de privação destes elementos, não 

consumirá o suficiente para suprimir seu déficit, como o fazem 

outras espécies.

Diferenças no padrão de respostas, entre peixes e 

ratos, podem estar relacionadas à resistência das duas espécies à 



ausência de alimento, com um tempo de sobrevivência de dois meses 

para peixes, e de 1D a 12 dias para ratos (Hurst e wolach, 1975).

Os efeitos da privação podem ser decorrentes da 

Interaçãò entre essa variável e muitos outros aspectos referentes 

ao próprio sujeito e à situação experimental. Manipulações no 

nível de privação podem gerar alta ou baixa frequência de 

respostas, o mesmo ocorrendo com a taxa de respostas; medidas como 

consumo de alimento ou água e perda de peso, nem sempre se mostram 

sensíveis às variações na privação. Além disso, alguns autores, 

como Já citado, relatam ter alcançado resultados consistentes, 

enquanto outros Indicam grande variabilidade no desempenho. Diante 

desse quadro, Informações relacionadas à Idade, sexo, história de 

privação, período e grau de adaptação ao regime alimentar, ciclo 

normal de Iluminação e temperatura, podem se tornar multo 

Importantes nas tentativas de explicação das diferenças 

Individuais apresentadas nestes estudos (Bolles e De Lorge, 1962; 

Dufort, 1964; Keller, 1939).

Outro fator Importante a ser analisado é a experiência. 

O ajuste do desempenho a diferentes valores de privação será 

gradual, se as manipulações forem feitas no Início do treino. Já 

no decorrer do treino, o desempenho acompanha Imediatamente as 

mudanças para um novo nível de privação (Mollenauer, 1971).

O período de adaptação a um novo ciclo alimentar, 

variando de uma a três semanas, constltue-se em uma outra 

característica crítica. D resultado pode levar à estabilidade no 

consumo e perda de peso, porém, pode mascarar os efeitos 



diferenciais da privação (Dufort, 1964; Hurst e Wolach, 1975; 

Hurwltz e Davls, 1983; Wlllls et al., 1974).

Algumas pesquisas empreg*aram critério de estabilidade 

permitindo mudanças entre as condições. Basicamente, o objetivo de 

tais critérios é observar se uma dada medida não está sendo 

alterada sistematicamente de sessão a sessão, o que garante que a 

relação observada não seja espúria. 0 critério de estabilidade tem 

sido baseado na variação de aproximadamente 2,5 g do peso em 

relação à linha de base (Wlllls et al., 1974); na emissão de 20 

respostas antes de aproximação do comedouro (Cohen e Qulrt, 1975); 

na variação da taxa de respostas em torno de 15% das taxas em 90 

sessões (Powell e Palm, 1977); ou na variação das médias da 

frequência relativa de respostas menor do que 5% (0,05), em três 

blocos de nove sessões consecutivas. Quando um critério de 

estabilidade é alcançado, espera-se ausência de tendência nos 

dados (Hursh, 1978).

Finalmente, entre outros fatores potencI a I mente 

importantes, devemos salientar a questão da generalidade, seja 

das técnicas experimentais, do processo comportamentaI ou dos 

dados, especificando se os resultados observados com uma espécie 

podem ser estendidos a outros organismos, dentre as mais variadas 

espéc i es.



OBJETIVOS DO ESTUDO

Os objetivos do presente estudo consistiram em 

Investigar os efeitos de diferentes níveis de privação e os 

efeitos dos diferentes pares de magnitude do reforço. Uma situação 

de escolha foi empregada, de modo a verificar através das medidas 

relativas de desempenho - frequência relativa taxa total de 

respostas, e através das taxas de alternação, como se desenvolve a 

preferência sob as diferentes variáveis manipuladas.

As respostas de pressão a barra foram de principal 

interesse, considerando que o rato albino tem sido re1atIvamente 

poyco empregado, em pesquisas que se destinam a investigação de 

duas variáveis Independentes, como a privação e magnitude do 

reforço. Então, por meio de uma repllcação direta Intra 

Individual, cada sujeito foi o seu próprio controle, passando por 

todas as alterações nas variáveis Investigadas.

A variável magnitude do reforço é usualmente empregada

em estudos concorrentes, utilizando pombos como sujeitos. E, o

parâmetro do reforço, por melo do qual ela se define, tem sido a 

duração da apresentação 

reforço aqui definida, 

reforço, e portanto,

de uma mistura de 

também se refere a 

difere de grande

grãos. A magnitude do 

duração do acesso ao 

parte das pesquisas

realizadas com o rato albino, onde é manipulada frequentemente a

concentração de um líquido.

A segunda variável investigada nesta situação foi a 

privação, especIficamente definida como horas de privação de 



alimento. O presente procedimento fornecería base empírica para a 

distinção entre uma pequena e uma grande privação? Ou, um 

desempenho diferencial podería ser* obtido, entre esses valores 

selecionados, quando o rato albino fosse a espécie utilizada como 

sujei to?

Acrescentado-se aos objetivos delineados, esteve 

presente o Interesse pela análise da Interação dessas variáveis 

Independentes, através da manutenção de valores Idênticos e 

diferentes da magnitude do reforço, em esquemas concorrentes, para 

todos os níveis de privação empregados.



MÉTODO

SUJEITOS

Seis ratos albinos Wlstar, machos, provenientes do

blotérlo central da Universidade de Brasília, foram utilizados

como sujeitos. Esses ratos, designados como RI, R4, R5, R6, R7 e

RIO, tinham aproximadamente 270 dias de Idade no início do

experI mento, e eram mantidos em gaiolas viveiro Individuais

construídas de folhas de aço Inoxidável , medindo 24 cm de

comprImento, 17,5 cm de largura e 19 cm de altura. Os sujeitos

eram privados d I ar I amente, de acordo com as condições

experimentais em

gaiolas viveiro

vigor, e tinham livre acesso à água em suas

Todos os sujeitos tinham história prévia de 

exposição a esquemas concorrentes de reforçamento e diferentes 

níveis de privação.

EQUIPAMENTO

Uma caixa de condicionamento operante para ratos, 

construída de alumínio (paredes frontal, posterior, e lateral 

esquerda) e acrílico (teto e parede lateral direita), medindo 

30,5 cm de comprimento, 26 cm de largura e 24,5 cm de altura, foi 

utilizada como câmara experimental. Duas barras de metal de 3 cm 

de comprimento cada, centradas e alinhadas horizontalmente e 

distantes 14 cm uma da outra, estavam localizadas na parede 

frontal, 6,5 cm acima do piso. A operação de qualquer barra, com 

um peso mínimo de 35 g, que produzia um feedback auditivo da



operação do Interruptor, definia uma resposta. Uma lâmpada de 

6 W localizada no cen_tro da parede frontal, no lado externo do 

teto, fornecia Iluminação Interna constante. A câmara foi colocada 

dentro de uma caixa atenuadora de luz e som, na qual um exaustor 

mantinha o ar constantemente renovado e produzia um ruído 

mascarador. Uma abertura circular com 17 cm de diâmetro,

I ocallzada na parede frontal coberta com acrílico, permitia a

observação direta do comportamento dos sujeitos durante o

trancorrer das sessões. 0 reforço, que consistiu de ração para

ratos trlturadad) (Glmenes, Andronls e Goldlamond, 1987) , era 

apresentado por um allmentador automático (allmentador para pombos 

da Ralph Gerbrands Company, modelo G5B10, série 28301) através de 

uma abertura de 6 cm por 4 cm, localizada no centro da parede 

frontal, 1,5 cm acima do piso. Esse tipo de allmentador foi 

avaliado tecnicamente e é o mais Indicado para a apresentação do 

reforço que envolve duração de exposição do mesmo (Epsteln, 1985).

Equipamentos de controle e de registro foram 

localizados numa sala adjacente. Os equipamentos eIetromecânIcos 

foram utilizados para programar as diferentes condições e contar 

os eventos experimentais ocorrendo durante as sessões. 

Reglstradores cumulativos produziam registros gráficos das 

respostas e das apresentações de alimento durante as sessões.

(1) Ração Purlna para ratos, camundongos e hamsters. A composição 
básica desta ração consiste em milho, farelo de - trigo, soja, 
carne, arroz cru -, carbonato de cálcio, fosfato, blcálclco e sal.



PROCEDIMENTO

Os efeitos dos diferentes tempos de privação de 

alimento, 2h e 21h20mln, e os efeitos da magnitude do reforço, 

definida como tempo de exposição do alimento, 3 s e 8 s, foram 

analisados em esquemas concorrentes de Intervalo variável 

(Cone VI 2 min VI 2 mln).

O dellneamento experimental contou com seis condições 

definidas pelas combinações de trás pares de magnitude de 

reforço (3-3, 3-8 e 8-8 s), com os dois níveis de privação (2 e 

21h20mIn).

Em todas as condições experimentais, os esquemas 

concorrentes eram mutuamente Independentes e operados 

simultaneamente, de modo que os sujeitos pudessem trocar de 

esquemas, respondendo sobre duas barras diferentes para obter 

reforçamento nos dois componentes. Portanto, a mudança dos 

componentes se realizava por melo do deslocamento das respostas do 

sujeito entre essas duas barras. Durante todo o transcorrer do 

experimento, permaneceu em vigor o esquema Cone VI 2 min VI 2 min, 

e uma contingência de atrasa (COD) de 5 s foi estabelecida para as 

respostas de mudança. Isto é, reforçamento em qualquer dos 

esquemas só ocorria após ter decorrido um período mínimo de 5 s 

após uma resposta de mudança.

As sessões foram realizadas diariamente e tinham a 

duração prevista de 30 min mais o tempo gasto para consumo do 

reforço. Deste modo, as durações das sessões foram aproximadamente 

32, 33 e 34 min quando os pares de magnltudes em vigor foram 3-3, 

3-8 e 8-8 s, respectivamente.



Dois critérios de estabilidade combinados foram 

adotados em todo o estudo. 0 primeiro exigia um mínimo de 14 

sessões, sendo as cinco últimas 'analisadas. 0 desempenho era 

considerado estável quando uma ausência de tendência ascendente ou 

descendente fosse verificada através da taxa relativa de respostas 

emitidas na barra do lado esquerdo. Esta ausência de tendência foi 

definida através de uma Inclinação menor do que 0,009 (obtida 

através do método dos mínimos quadrados), tomado como o melhor 

ajuste linear dos dados. Entretando, se mais do que 20 sessões 

fossem necessárias para o alcance deste critério, então as 10 

últimas eram analisadas conforme sugerido por Todorov, Acuna e 

Faicon (1982). E, se após 30 sessões tal exigência não fosse 

satisfeita, outro critério entrava em vigor, conslderando-se o*
comportamento estável após a ocorrência de 30 sessões numa dada 

condição (Schoenfeld e Cole, 1972>em Barreto, 1980).

0 esquema de privação era feito tomando como

referencial o horário da sessão, que era mantido constante para 

cada sujeito (Tabela 1)



Tabela 1 - Horário de seseâo estabelecido 

por sujeito nas seis condições experimentais.,

Sujeito Horário da Sessão

RI 13:20

R4 13:55

R5 14:30

R6 15:05

R7 15:40

RIO 1B: 15

Considerando a privação de 21h20min, após ter 

transcorrido 1 h do término da sessão, os sujeitos tinham livre 

acesso a alimento nas gaiolas viveiro durante um período de 1 h. 

Quando o sujeito estava sob a privação de 2 h, a ração se tornava 

disponível pòr jum período de 1 h, que terminava 2 h antes do 

início da sessão experimental. Desta maneira, exceto nos períodos 

de tempo correspondentes à alimentação e à sessão experimental, o 

animal -foi mantido em regime constante de privação alimentar.

Todos os animais passaram por um controle diário do 

peso do corpo sendo pesados antes e após todas as sessões. Quando 

se observava uma perda de peso significativa, o período de livre 

acesso ao alimento era acrescido de ãté mela hora, mantendo-se 

intacto, entretanto, o período de privação.

A exposição de cada sujeito às diferentes condições foi 

definida semi aleatoriamente, com todos os sujeitos sendo exposto?



InIcI a I mente ao par de magnitude 3-3 a. A sequência exata 

condições às quais cada sujeito foi exposto é apresentada 

Tabela 2.

de

na

Tabela 2 - Arranjos possíveis entre os valores de 
privação e magnitude para cada sujeito

SUJEI TO PRIVAGIO (h> PARES DE MAGNITUDE
BARRA

TOTAL 
DE 

SESSÕESE D

2 3 3 30
21h2Dmln 3 3 30
2 3 8 30

RI 2 8 8 30
21h20mln 3 8 30
21h20mln 8 8 30

21h2DmIn 3 3 29
2 3 3 30
2 3 8 30

R4 2 8 8 30
21h20mln 3 8 30
21h20mln 8 8 30

21h20mln 3 3 29
2 3 3 29
21h20mi n 8 8 30

R5 21h20mIn 3 8 30
2 8 8 30
2 3 8 30

2 3 3 3D
21h20mln 3 3 29
2 3 8 30

R6 2 8 8 29
21h20m1n 3 8 30
21h20m1n 8 8 30

2 3 3 3D
21h2Dmi n 3 3 28
2 3 8 30

R7 2 8 8 27
21h20mln 3 8 30
21nsomín 8 8 30

21h20mln 3 3 30
2 3 3 28
21h20m1n 8 8 3D

RIO 21h20min 3 8 3D
2 8 8 29
2 3 8 28



RESULTADOS

As figuras apresentadas a seguir referem-se ao 

desempenho obtido nos diferentes níveis de privação e pares de 

durações de acesso ao reforço, nas seis condições estabelecidas 

por sujeito. Para analisar a distribuição de respostas, o número 

de reforços obtidos, bem como as variações no número de respostas 

emitidas por unidade de tempo, foram empregadas as seguintes 

medidas: frequência relativa de respostas, taxa total de respostas 

de mudança, acesso total relativo ao reforço e taxa total de 

respostas.

A Figura 1 apresenta a frequência relativa de respostas 

nas privações de 2 h e SlhEOmln e nos pares de durações de acesso 

ao reforço 3-3, 3-8 e 8-8 s. Para cada par de magnitude são 

apresentados os dados das cinco últimas sessões, o que permite 

observar a amplitude real de variação em cada condição. As curvas 

representam a frequência relativa média de respostas por condição. 

A linha paralela ao eixo da abclssa mostra a distribuição perfeita 

de respostas no Cone VI e vi 2, de modo que os pontos situados 

acima e abaixo dessa linha indicam preferência pelos componentes 

da esquerda e da direita, respectivamente. .0 efeito da manipulação 

da magnitude do reforço sobre esta medida pode ser claramente 

observado tomando como referencial o par 3-8. As curvas 

apresentadas por todos os sujeitos decrescem, quando esse par de 

magnitude estava em vigor, o que .Indica a preferência pelo 

componente associado ao maior valor de magnitude do reforço. Esse 

efeito é verificado a despeito da ordem de exposição aos pares de



Figura 1 - Frequência relativa de respoetas (RE/(RE+RD)) es função dos pares 
de eagnitude do reforço, nos diferentes níveis de privação, fl linha traçada 
paralelasente ao eixo da abcissa indica a distribuição perfeita de respostas. 
Os dados são representados pelos cinco pontos e seus respectivos pontos 
■édios obtidos a partir das cinco últisas sessães, es cada condição.



magnitude. Entretanto, mudanças nos níveis de privação não 

produziram efeitos ordenados sobre a frequência relativa de 

respostas.

Efeitos da privação são melhor observados ao empregar 

medidas que envolvam alguma unidade de tempo. A Figura 2 mostra a 

taxa total de respostas nos diferentes níveis de privação e pares 

de magnitude empregados. As condições- são representadas pelos 

pontos das cinco últimas sessões, como também por seus respectivos 

pontos médios. A taxa total de respostas foi mais alta sob a 

privação de 21h20mln, e os efeitos da magnitude do reforço são 

mais ordenados nas curvas obtidas sob este nível de privação. 

Neste caso, a ordem de exposição aos pares de magnitude produziu 

efe‘ltos diferenciais sobre a taxa de respostas, sendo esta menor 

na presença do par 8-8 (comparado ao par 3-3) com a ordem de 

exposição aos pares 3-3, 3-8 e 8-B (sujeitos RI, R4 e R7), e maior 

com a ordem de exposição 3-3, 8-8 e 3-8 (sujeitos R5 e RIO).

As variações conjuntas da taxa total de respostas e do 

peso relativo, em função da privação para cada par de magnitude do 

reforço, são apresentados na Figura 3. Os pontos referentes à taxa 

total de respostas representam as médias das cinco últimas sessões 

em cada condição, por sujeito. O peso relativo corresponde a uma 

porcentagem do peso livre médio em cada condição. Nas seis 

condições estabelecidas para cada um dos seis sujeitos, a taxa de 

respostas foi maior sob a privação de ElhSOmln e apenas os 

sujeitos Ri (8-8), R5 (3-8) e R7 (3-8) mostraram taxa de respostas 

suavemente maior sob a privação de 2 h. Por outro lado, o peso
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Figura 2 - Taxa total de respostas ((RE+RD/30 ein) es função dos pares de 
■agnltude de reforço, nos diferentes níveis de privação. Os dados são 
representados pelos cinco pontos e seus rçspectiuos pontos tédios a partir 
das cinco últieas sessões, es cada condição.



PRIVACAO <H>

Figura 3 - Média da taxa total de respostas ((RE+RD/30 sin) representada 
pelas linhas contínuas, e porcentages do peso livre sódio, representada pelas 
linhas tracejadas, es função dos níveis de privação. Rs curvas são forsadas 
por pontos oédios obtidos a partir dos dados das cinco últisas sessões, es 
cada condição.



relativo- manteve-se aproximadamente constante entre as condições, 

embora algumas alterações sejam observadas para os sujeitos Ri (3- 

8), R5 (8-8) e R7 (3“8).

A Figura 4 mostra a taxa total de respostas de mudança 

em função dos pares de magnitude, considerando os níveis de 

privação. As condições são representadas por cinco pontos que 

Indicam a amplitude real de variação e por seus respectivos pontos 

médios, para todos os sujeitos. Os efeitos da magnitude do reforço 

variaram com a ordem de exposição aos pares, sendo os mesmos mais 

consistentes sob a privação de 21h20mln, conforme também observado 

na Figura 2. A taxa de mudança foi maior sob a privação de 

ElhEOmln para todos os sujeitos. Menor número de respostas de 

mudança foi emitido quando o par 8-8 estava em vigor (comparado ao 

par 3-3) com a ordem de exposição 3-3, 3-8 e 8-8, e um número 

maior de mudanças ocorreu, nesse mesmo par, na segunda ordem de 

exposição à magnitude para os sujeitos R5 e R1D.

A freqüêncla relativa de respostas, analisada na Figura 

1, é novamente apresentado na Figura 5 em função de uma medida que 

envolve as durações de acesso ao reforço e o número de reforços 

obtidos - acesso total relativo ao reforço. A distribuição 

perfeita de respostas, em torno de 0,5, é representada pela linha 

contínua paralela ao eixo da abclssa. Se o número de reforços 

obtidos corresponder ao número de reforços programados, o acesso 

total relativo ao reforço deverá ser Igual a 0,5 quando os pares 

de magnltudes apresentarem valores iguais
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Figura 4 - Taxa total de respostas de audança (RR/30 ein) ea função dos 
pares de Magnitude do reforço, nos diferentes níveis de privação. Os dados 
são representados pelos cinco pontos e seus respectivos pontos aédios 
obtidos a partir das cinco últisas sessões, ea cada condição.



Legenda

__ 1 2h
— 21h20min

O 3-3
O 3—B
X 8-8

ACESSO TOT^l— RELATIVO
AO REFORCO(S)

Figura 5 - Frequência relativa de respostas (RE/(RE+RD)) es função do acesso 
total rslatlvo ao reforço CrEdE/(rEdE+rDdD)) nos diferentes níveis de 
privação e pares de sagnltude do reforço. Rs curvas foras obtidas a partir 
dos pontos sédios das cinco últisas sessães es cada condição. R linha 
paralela ao eixo da abclssa representa a distribuição perfeita de respostas. '



(3-3 e 8-8) e 0,87, no caso do par 3-8. Os resultados mostram que 

os sujeitos obtiveram aproximadamente Igual número de reforços em 

todos pares de magnitude, Independentemente do nível de privação. 

Conslderando-se apenas o par 3-8, observa-se que houve preferência 

pelo operando associado à maior magnitude do reforço. Tal efeito é 

mais claramente observado na Figura 1.

A Figura 6 mostra o acesso total relativo ao reforço,

representado por pontos médios, obtido a partir das cinco últimas 

sessões nos diferentes níveis de privação, em função dos pares de 

duração de acesso ao reforço. Essa figura mostra de forma mais 

clara que o número de reforços obtidos Igualou sistematicamente ao 

número de reforços programados, nas seis condições, para cada

sujéito, ou seja, em torno de 15 reforços em cada componente do

par Cone Vl 2 VI 2 (0,5 e 0,27 com pares de magnltudes formados

por valores Iguais e diferentes, respecti vamente).

Consequentemente o acesso total relativo ao reforço é menor no

par 3-8, e se mantém Igual nos pares 3-3 e 8-8, com os valores

Já apresentados na figura anterior.



Legenda

__ 2h
------ 21h20min

MAGNITUDE T>O REFORÇO<S>

Figura 6 - Rcesso total relativo ao reforço (rEdE/(rEdE+rDdD)) ee função da 
■agnitude do reforço, nos diferentes níveis de privação. Rs curvas forae 
obtidas a partir de pontos eédios das cinco últleas sessões, ee cada 
condIção.



DISCUSSIO

Os dados resultantes da manipulação da variável

magnitude do reforço mostraram-se mais consistentes quando

freqüêncI a relativa de respostas foi empregada como

desempenho. Maior magnitude manteve um número

respostas quando o par era composto de. diferentes

acesso ao reforço. Esses resultados estão de acordo

CatanI a (1963) e Neurlnger (1967), que verificaram

direta entre freqüáncla relativa de respostas e

a

medI da do

is alto de

durações de

com os de

uma rei ação

aumentos na

duração relativa de acesso ao reforço.

Algumas medidas, como a distribuição de respostas,

refletiram efeito mais ordenado da magnitude do reforço. Outras, 

apresentaram considerável variabilidade (medidas que envolvem 

unidade de tempo), sendo mais ordenadas sob o nível mais alto de 

privação. Considerando a privação de SlhSOmln, a taxa total de 

respostas e a taxa de respostas de mudança mostraram efeitos 

diferenciais das ordens de exposição aos pares de magnitude, 3-3, 

3-8 e 8-8, e 3-3, 8-8 e 3-8, para alguns sujeitos. Deste modo, é 

possível supor que as variações nestas medidas foram, pelo menos 

em parte, determinadas pela sequência de exposição aos pares de 

durações do reforço. Os valores dessas medidas na condição 8-8, 

comparados com a condição 3-3, foram menores quando o par 8-8 foi 

precedido pelas magnltudes 3-8 e maiores quando as magnltudes 

antecedentes correspondiam a 3-3.

Embora os pares de magnitude tenham alterado as taxas 

de respostas, o mesmo não ocorreu com relação ao número de 

reforços obtidos, o qual se manteve em torno de 15 reforços por 



sessão, em cada componente~0s sujeitos Igualaram o número de 

reforços obtidos ao número de reforços programados, 

Independentemente das durações de acesso ao reforço e dos níveis 

de privação.

A relação entre magnitude do reforço e taxa de 

respostas é variável entre as pesquisas pncontradas na literatura. 

No estudo realizado por Balsam, Brownsteln e Shull (1978), a taxa 

total de respostas sob esquema de apresentação de alimento em 

tempo variável, não apresentou diferenças entre os pares de 

magnitude do reforço, sinalizados por diferentes estímulos 

exteroceptI vos. As durações utilizadas variaram de 2 a 8 s, sendo 

portanto, próximos aos valores empregados no presente estudo. 

Entretanto, em esquemas Cone VI 2 min VI 2 min, Catanla (1963) 

observou uma relação direta entre a taxa de respostas e as 

durações de acesso ao reforço de 3 a 6 s. A taxa de respostas pode 

ser também mais baixa seguindo os maiores valores de magnltudes 

refletindo, dessa forma, o efeito inlbltórlo do reforço (Lowe et 

ai., 1974; Neurlnger, 1967; Staddon, 1970). Essa relação Inversa 

foi também relatada por Colller et al. (1986), quando ratos foram 

utilizados como sujeitos em cinco durações de acesso ao reforço 

(0,5; 1; 4; 16 e 64 min) combinadas com diferentes esquemas de 

razão fixa. Glmenes et al. (1987) apresentaram também resultados 

semelhantes, quando ratos foram expostos a durações de 3 e 10 s em 

esquema de Intervalo fixo.

Um ponto crítico nas publicações que envolvem a duração 

de acesso ao reforço como medida de magnitude foi enfatizado por 

Epsteln (1985). Segundo este autor, a comparação e a generalidade 



dos dados somente poderá ocorrer ee descrições pormenorizadas 

referentes ao allmentador empregado forem oferecidas pelas 

pesquisas, assim como a extensão de variação entre as durações do 

reforço. Variações nos modelos de allmentador produzem resultados 

diferenciais. AIImentadores formados por uma única peça ou por 

duas peças (sendo uma delas o reservatório de alimento fixado na 

extremidade da segunda peça, a qual dispõe o alimento na outra 

extremidade), resultam em funções linear e negatIvamente 

acelerada, respectIvamente, entre a quantidade de alimento 

consumida e aumentos na duração do reforço. Na segunda relação, a 

função é crescente até aproximadamente 7 s, o que evidencia ainda 

mais a necessidade de descrições do modelo utilizado quando são 

relatados efeitos de altas durações do reforço. A quantidade de 

alimento dispensada pelos diferentes tipos de allmentador é uma 

variável IndI retamente manipulada e, na maioria das vezes, 

desconhecida. Uma vez que um tipo de allmentador pode oferecer 10 

vezes mais alimento do que outro, tornam-se imprescindíveis 

descrições detalhadas do equipamento utilizado.

Nos estudos que envo 1veram a duração de acesso ao

a i i mento como parâmetro do reforço (Ba 1sam et a 1 . , 1978;

Brownste1 n, 1971; Catanla, 1963; Colller et a 1., 1986 ; Dunn, 1982;

Fant I no et al., 1972; Glmenes et al., 1987; Keller e Gol 1ub, 1977;

Lowe et al., 1979; Neuringer, 1987; Shettleworth e Nevln, 1963;

Todo rov, 1973; Todorov e Hanna, 1983; Todorov et a 1 ., 1984),

pombos foram a principal espécie utilizada como sujeito, sendo que 

apenas dois empregaram a duração de acesso ao alimento utilizando 

o rato como sujeito (Colller et al., 1988; Glmenes et al., 1987).



A programação de uma situação de escolha e preferência, 

presente neste estudo, incluiu valoíes para os esquemas (Cone VI E 

min VI 2' min) e contingências de mudança (COD de 5 s), como 

frequentemente adotados nos estudos sobre os efeitos da magnitude 

do reforço. Como Jé foi enfatizado, os esquemas concorrentjs 

permitem a investigação de variáveis que, em contIngêncI as simples 

de reforçamento, não produzem efeltos _consIstentes (Catania, 

1963). Vale ressaltar também que, em situações de mu 111-operanda a 

oportunidade do sujeito de escolher, determinando quais valores 

de magnitude entrarão em vigor, evidencia maiores efeitos da 

magnitude do reforço (Schrier, 1958, em Neurlnger, 1967). Deste 

modo, a asslstematIcldade observada em decorrência da manipulação«
da magnitude do reforço, prlncIpaImente sob privação de 2 n, não 

pode ser atribuída ao esquema de reforçamento utilizado.

Nesse ponto, é Importante lembrar que as manipulações 

realizadas na magnitude do reforço podem depender do comportamento 

do sujeito para se efetivarem. A programação dos equipamentos pode 

estar em perfeito funcionamento, porém algumas respostas podem se 

desviar topografIcamente, ou não apresentarem força suficiente 

para a operação do equipamento (Baum, 1974). As respostas podem 

estar ocorrendo d IferencI a I mente na presença das diferentes 

durações, mas podem não estar sendo detectadas pelo procedimento 

de registro usualmente empregado <Balsam, Brownsteln e Shull, 

1978). Entretanto, observações feitas no transcorrer das sessões 

Indicaram que o comportamento de lamber o alimento em pó foi 

mantido até o .final da duração do reforço, permitindo supor que os 

sujeitos foram sensíveis às diferentes durações do reforço.



Uma manipulação alternativa da magnitude seria empregar 
« •

número de pelotas de alimento como parâmetro do reforço. 

Entretanto, como discutido por Schnelder (1873), quando o número 

de pelotas é razoavelmente grande (de 50 a 300 pelotas), a 

efetividade do reforço se torna comprometida. As últimas pelotas 

consumidas são têmporalmente distantes q.a resposta que as produziu 

e a preferência se torna associada à alternativa mais frequente e 

com menor reforço.

Os efeitos da magnitude do reforço podem depender da 

diferença entre os valores empregados. Quando pombos são 

utilizados como sujeitos, durações do reforço variando entre 1,5 a 

48* s, produzem efeitos diferenciais sobre o responder (Lowe et 

al., 1979). No estudo em discussão, embora tenham sido observados 

efeitos consistentes da magnitude sobre a frequência relativa de 

respostas, o mesmo não ocorreu com relação às taxas de respostas 

nos diferentes níveis de privação. Assim sendo, é possível que as 

durações de 3 e 8 s de alimento em pó tenham sido multo próximas 

para produzir taxas de respostas diferentes. Uma vez que a 

preferência pela maior duração nem sempre foi evidente no presente 

trabalho, um maior número de pares de durações do reforço deveria 

ser investigado, bem como a diferença a ser mantida entre elas 

deveria ser cuIdadosamente estabelecida.

Em muitos estudos concorrentes não é especificado o 

critério de estabilidade considerado '(c.f., de Vllliers, 1977), e 

essa negligência pode ser responsável* pelos efeitos observados na, 

sensibilidade aos esquemas concorrentes, levando a frequentes



subigualações entre as distribuições de respostas e de r-e-forços 

(Barreto, 1980).

No presente estudo, dois critérios de estado estável do

comportamento foram adotados. 0 primeiro critério foi o utilizado

por Todorov et (1982), descrito anteriormente, com aa I .

modificação na medida utilizada (taxa .e não razão de respostas). 

Entretanto, as especificações desse critério não foram atingidas 

ao longo de 30 sessões, de modo que esse número máximo de sessões 

foi adotado como segundo critério, conforme sugerido por

Schoenfeid e Cole (1972, em Barreto, 1980).

Assim, todas as mudanças entre as condições foram 

realizadas com base na ocorrência de 30 sessões, visto que a 

ausência de tendência com Inclinação menor do que 0,009 não foi

alcançada. ConsIderável var1ablI Idade no desempenho (taxa de

respostas) foi observada por longos períodos de tempo. Os

resultados sugerem, portanto, que ambos critérios podem ser multo

rigorosos quando as variáveis privação e magnitude do reforço são

manipuladas em esquemas concorrentes de reforçamento. Assim sendo, 

sugero-se que uma repllcação do presente procedimento deveria 

estabelecer um número mínimo de 25 sessões, a partir do qual, o 

desempenho seria considerado estável quando a taxa de respostas em 

cada uma das cinco últimas sessões não se desviasse mais do que 

15% da média dessas sessões. Não sendo tal critério de 

estabilidade alcançado, a mudança de condição ocorrería após um 

número fixo de sessões, que deveria ser superior a 30.

Duas considerações devem ser feitas em relação às 



manipulações efetuadas neste estudo. A primeira delas diz respeito 

à modificação simultânea da ordem de exposição aos níveis de 

privação e pares de magnltudes do reforço. Ouatro sujeitos, 

submetidos às privações de 21h20mln e 2h, passaram pelos pares de 

magnitude 3-3, 3-8 e 8-8 e, com a Inversão na ordem das privações, 

os pares de magnitude foram 3-3, 8-8 ,e 3-8 para dois outros 

sujeitos. Embora possa ser observado que sob a privação de 

21h20mln o desempenho foi mais ordenado, Independentemente da 

ordem de exposição às privações, as diferentes ordens de 

exposição aos pares de duração de acesso ao reforço produziram 

efeitos diferenciais. Objetivando uma maior clareza dos efeitos 

da» variáveis investigadas, sugere-se que os níveis de privação 

empregados deveríam ser sistematicamente combinados com as 

sequências de pares de magnitude, evitando-se, porém, mudanças 

simultâneas das variáveis Independentes que poderíam mascarar seus 

possíveis efeitos diferenciais.

A segunda consideração diz respeito à localização dos 

pares de magnitude utilizados. Na presente pesquisa, a duração 

mais longa de acesso ao reforço foi sempre associada ao componente 

da direita. Talvez fosse Interessante criar uma seqüêncla onde, em 

pelo menos dois pares, os maiores valores de magnitude fossem 

associados a componentes diferentes do par concorrente. Desse 

modo, o desenvolvimento de preferência por um dos componentes 

associado a maior duração, lndependentemente da localização deste 

componente (direita ou esquerda), evl.tarla explicações baseadas, 

nas características eventuais do sujeito ou do equipamento 

utilizado, e confirmaria o efeito da magnitude do reforço.



Os aspectos metodológicos acima discutidos poderíam ser 

contornados a partir do seguinte dellneamento experimental. 

Mantendo constante o esquema concorrente de Intervalo variável, 

bem como a duração da sessão em aproximadamente 30 min, a primeira 

fase podería ser dividida em duas condições formadas com as 

durações de acesso ao reforço entre 1 e 40 s em duas sequências 

de pares de duração do reforço. Uma segunda fase consistiría da 

manipulação intra-sessão da magnitude do reforço. Neste caso, cada 

barra produziría uma duração média de acesso ao reforço, por 

exemplo 20 s, no componente da esquerda (com um limite mínimo e 

máximo de 10 e 30 s) e 6 s no componente da direita (com um limite 

mínimo e máximo de 1 a 11 s), representando a condição 20-6. Os 

mesmos valores poderíam ser empregados nas demais condições, sendo 

manipulados e também mantidos constantes entre os operandos.

Através desse experimento seriam empregados um maior 

número de pares de durações do reforço, com uma maior extensão de 

variação entre as magnltudes, sendo estes pares apresentados em 

sequências inversas. Além disso, durações mais longas do reforço 

seriam alternadas entre os componentes do par concorrente. A 

segunda fase deste experimento seria realizada em decorrência de 

Indicações da literatura acerca das manipulações intra-sessão da 

magnitude do reforço. De acordo com Harzem et al. (1975) e Lowe et 

al. (1979), esta variável pode produzir efeitos mais consistentes 

quando o sujeito é submetIdo a diferentes valores em uma sessão, 

em oposição à apresentação de um único valor da magnitude até que. 

seja alcançado estado estável do desempenho.



Outra variável de Intereese no presente estudo 

consistiu na técnica de privação, definida como horas de ausência 

de alimento. Os resultados mostraram que as medidas que envolvem 

unidade de tempo representaram de forma mais ordenada os efeitos 

dessa variável, prIncIpaImente sob a privação de 2lh20mln. 0 

período de 1 h com alimento livremente djsponívei, mantido em todo 

o estudo, parece ter sido o responsável pela manutenção do peso do 

corpo dos animais, que foi aproximadamente constante em todas as 

condições, seja sob a privação de 2 h ou 21h20mln.

Esquemas de reforçamento de intervalo são sensíveis a 

todos os níveis de privação (Ferster e Sklnner, 1957). Uma relação 

posHtlva é observada entre a severidade da privação (entre 70 e 

105% do peso livre) e a taxa de respostas em esquemas de intervalo 

(e.g., Bradshaw, Szabadl, Ruddle e Pears, 1983; Clarck, 1958; 

Ferster e Sklnner, 1957; McSweeney, 1974; Snyderman, 1983), 

mantendo-se a relação predita por Herrnsteln (1970) para esquemas 

simples de reforçamento. Os resultados aqui obtidos também indicam 

que a taxa de respostas mantem uma relação direta com o nível de 

privação, independentemente da ordem de apresentação de cada 

privação. Este último dado é apoiado pelos relatos de Clarck 

(1958), que empregou sete diferentes níveis de privação baseados 

em horas de ausência de alimento.

É importante lembrar que a relação direta entre 

desempenho e horas de privação se mantém até certo limite. Keller 

(1939) encontrou que entre os nivels.de privação de alimento 12,, 

22 e 34 h, o segundo nível produziu um número mais alto e estável 

no responder, assim como estabilidade na perda de peso. A prlvaçã.o 

nivels.de


de 23 h de água também produziu consumo e perda de peso estáveis 

por volta de 18 dias, enquanto que em privações maiores foram 

observadas consideráveis variações na perda de peso (Dufort, 

1984). A complexidade da tarefa somada à outras possíveis 

características tanto do sujeito como da situação, podem interagir 

com os efeitos da privação (Bolles, 1967)..

Como demonstrado por Powell e Palm (1977), o efeito da 

privação é enfraquecido quando um forte controle dlscrimlnatI vo se 

desenvolve. Em outras palavras, se durante o treino d IscrI mlnatlvo 

o sujeito estiver respondendo dlferencla imente aos estímulos SD e 

S‘, provavelmente será observado pequeno efeito da privação sobre 

o «desempenho. A partir desta observação, é possível supor que o 

efeito da privação ( e Isto vale para horas de privação de 

alimento, quando ratos albinos são utilizados como sujeitos) pode 

ter sido esvanecldo devido à complexidade da contingência. Ou 

seja, embora os resultados tenham mostrado que as taxas de 

respostas foram mais altas sob o maior nível de privação, esses 

-afeitos da privação não foram tão evidentes quanto os efeitos 

obtidos nos estudos que empregaram o mesmo método de privação, em 

contingências simples de reforçamento (Clarck, 1958; Keller, 1939; 

Perln, 1942; Wllllams, 1938).

É possível que os dados obtidos em estados estáveis 

numa situação complexa, mais especlficamente em esquema Cone VI 

VI, possam ser produto de um forte controle d IscrImInativo, o que 

contribui para o enfraquecimento dos efeitos do método de privação 

utilizado. Clarck (1958) estabeleceu três sessões sob cada nível 

de privação e Keller (1939) 10 dias, com uma variação adicional,..



Os animais permaneciam com-ri Imento livremente disponível a maior 

parte do tempo em suas gaiolas viveiro, sendo retirado das 8 h às 

21 h na privação de 12 h, por exemplo. Entretanto, a técnica 

utilizada consistiu no regime constante de privação de alimento, 

que somente foi apresentado durante um período de 1 h e no 

decorrer das sessões experimentais, ç ainda, cada nível de 

privação permaneceu em vigor por 30 sessões. Tais características 

nos procedimentos empregados podem explicar a relação menos 

acentuada entre taxa de respostas e nível de privação obtida nesta 

pesquIsa.

Pequeno número de pesquisas tem se dedicado à 

investigação dos efeitos da privação e, em geral, o procedimento 

utilizado é o controle diário do peso e da ração, mantendo-se o 

animal, no caso o rato albino, em uma determinada porcentagem do 

seu peso livre (Hurwltz e Davls, 1983). A manutenção em 

aproximadamente 80% do peso livre, por exemplo, tráz o problema de 

precisão ao relacionar gramas de alimento e peso do corpo, assim 

como a necessidade de revisão de tal porcentagem após longos 

períodos de tempo sob esta privação.

Outro ponto questionável refere-se ao estabelecimento 

de uma dada porcentagem. Por exemplo, no único estudo onde 

privação e magnitude foram simultaneamente manipulados, por melo

do procedimento de tentativa discreta, Senkowskl , Vogei e

Pozu l p <1978) demonstraram que a manipulação do nível de

privação <80, 85 ou 90% do peso IIv re ) e da magnitude do reforço.

< 1 ou 5 peIotas) afetaram o desempenho quando cada duração de

I I

pressão à barra <0,4 à 6,4 e 6 à 7,6 s) foi d IferencI a Imente



reforçadas Seus resultados mostraram efeitos mais sistemáticos e 

evidentes, na média de duração, com a menor privação (90%) em 

vigor. Diante de tais observações e sabendo-se que esta técnica de 

privação baseada em porcentagem foi criada para pombos, é 

Importante e necessária a procura de um método de privação mais 

criterioso e que considere as características específicas da 

espécie empregada, como por exemplo o rato albino.

Os dados apresentados por Renner, Cravens e Wooley 

<1971) ao comparar as técnicas estabelecidas em forma de horas de 

privação e peso do corpo, indicam que apenas esta última técnica 

produziu efeitos sobre a preferência. Cohen e Quirt (1975), por 

sua* vez, obtiveram efeitos claros de altas <2 g/dla) e moderadas 

privações <12 g/dla), sendo o peso reduzido para 59 e 85% do peso 

livre, respectivamente.

Um dos objetivos do presente estudo consistiu em tentar 

caracterizar um baixo e um alto nível de privação. A sugestão de 

Hurwltz e Davls <1983) do uso de noras de privação de alimento 

para ratos não se mostrou eficiente como técnica de privação. A 

hipótese inicial de que 2 h seria uma pequena privação comparada à 

21h20min, não foi corroborada, visto que as taxas de respostas não 

foram consideravelmente mais baixas em 2 h. Parece que uma 

manipulação mais efetiva da privação ocorrería se fossem adotados 

os seguintes procedimentos: <1) combinar horas de privação com 

porcentagem do peso livre dos animais, de modo que a quantidade de 

alimento fornecida nas privações de 2 h e 21h20min, durante o 

período de 30 min, mantivesse o sujeito em duas procentagens do 

seu peso livre <70 e 9D%) para cada nível de privação; <2)



comb i na r horas de prlvação e quantidade de gramas de alimento, ou

seja, fornecer 8

nível de privação

e 25 g/dla de alimento, durante 30 min, em cada 

empregado; ou (3) combinar horas de privação e

urji período de tempo com alimento livremente disponível - 2 h e/ou 

21h20mln com 10 e 30 min de acesso ao alimento, livremente 

disponível.

Ao empregar a primeira combinação sugerida entre níveis 

de privação, o critério de estabilidade podería ser o mesmo 

sugerido na discussão dos resultados produzidos pelas durações de 

acesso ao reforço. Caso seja utilizada uma das outras combinações, 

este critério de estabilidade, calculado a partir do desempenho, 

podería ser- acompanhado por um outro baseado na variação do peso. 

Assim, a estabilidade seria também alcançada quando a variação em 

aproximadamente 2,5 g do peso da linha de base fosse observada 

(Willls et a 1 . , .1 974 ).

A manipulação da variável privação envolve dificuldades

relativas ao estabelecimento da contingência e às características 

do sujeito. No primeiro caso, aspectos como adaptação ao novo 

ciclo alimentar, período e grau de privação, natureza do alimento, 

bem como a própria técnica de privação (porcentagem do peso livre, 

gramas de alimento ou horas de privação) devem ser cuIdadosamente 

analisados na elaboração de um procedimento. Por outro lado, a 

redução simultânea no consumo de água, o sexo, a Idade e a 

história de privação do rato, são fatores que podem explicar a 

variabilidade encontrada nos estudos. É necessário, portanto, uma 

descrição pormenorizada dos Itens acima mencionados, o que 

provavelmente facilitaria a comparação e sIstemat1zação dos dados.



Em resumo, os resultados confirmam em parte os dados 

sobre privação e magnitude do reforço encontrados na literatura. 

Os efeitos da privação se manIsfestaram através de taxas de 

respostas maiores sob o nível mais alto de privação, e a 

preferência se desenvolveu associada ao componente de maior 

duração do reforço. Os resultados poderíam ser mais ordenados, 

caso fosse utilizada uma das sugestões anteriormente descritas, 

relacionando estas variáveis e os critérios de estabilidade 

sugeridos.
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